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RESUMO 

 

A esfera jornalística é composta por gêneros discursivos específicos que visam a estabelecer a 

comunicação e a interação dos indivíduos, seja por meio da formação de opiniões, disseminação 

de informações ou de fatos que ocorrem no corpo social. Estes gêneros se organizam em 

suportes/aplicativos como jornais impressos, revistas impressas, portal de notícias na internet e 

blogs jornalísticos. Cada enunciado, em diferentes gêneros discursivos e meios de 

produção/circulação, estabelece uma relação distinta com o seu destinatário: tem-se a notícia 

retratando fatos, há a entrevista com questionamentos a um sujeito a fim de obter informações 

e posicionamentos sobre determinado tema, há artigos e reportagens que expõem informações 

e discutem aspectos da realidade sócio-política, e há, enfim, os editoriais e cartas do editor de 

revistas – corpus desta pesquisa –, os quais são compostos por enunciados em que a redação 

expõe seu posicionamento em relação à temática abordada na edição, e nos quais é comum a 

objetividade na exposição das ideias, por meio do resumo sobre o conteúdo do número da 

revista. Estes gêneros possuem semelhanças quanto aos aspectos composicionais, estilísticos e 

temáticos, bem como uma arquitetônica, aspectos que os constituem e os caracterizam como 

tal. Assim, nesta pesquisa, indagamo-nos se esses aspectos se alteram de acordo com o projeto 

de dizer do veículo e, ainda, quais as relações entre esses gêneros e as divergências e 

aproximações na relação com o leitor. A partir destes questionamentos, nosso objetivo neste 

trabalho foi verificar a construção estilística e composicional da carta do editor e do editorial 

em cada veículo pesquisado, no caso as revistas Realidade e Fórum, respectivamente, para 

identificarmos as estabilidades ou instabilidades nesta construção. Buscamos compreender os 

enunciados em sua forma arquitetônica: a relação do autor com o público-alvo das revistas e 

com os valores ideológicos do contexto sócio-histórico em que os gêneros se materializam. A 

análise nos possibilitou constatar que a seleção dos gêneros ocorre de acordo com o intuito de 

aproximação da revista com seu público-alvo e, em relação às especificidades dos gêneros, 

identificamos que diferente da estabilidade concebida pelo jornalismo, os textos são instáveis e 

alteram-se de acordo com a situação comunicativa. Para esta discussão, foi realizada uma 

seleção qualitativa de cartas do editor da revista impressa Realidade (1966-1976), disponível 

em seu acervo virtual, e de editoriais da revista Fórum, seja em sua versão impressa veiculada 

no site, seja nos textos publicados também no site da empresa. A metodologia para o 

desenvolvimento da pesquisa se pautou nas reflexões do Círculo de Bakhtin, especificamente 

na Análise Dialógica do Discurso, com o cotejamento dos gêneros carta do editor e editorial.   

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gêneros do discurso. Editorial. Carta do editor. Esfera jornalística. 

Estudos bakhtinianos.  

 

 



 

 

 
 

ABSTRACT 

 

The journalistic sphere is composed by specific discursive genres that aim to establish the 

communication and the interaction of the individuals. either through the formation of opinions, 

the dissemination of information or facts that occur in the social body. These genres are 

organized in supports/applications such as printed newspapers, printed magazines, internet 

news portal, journalistic blogs. Each statement, in different discursive genres and means of 

production/circulation, establishes a different relationship with its adressee: there is the news 

portraying facts, there is the interview with questions to a subject in order to obtain information 

and positions about a particular topic, there are articles and reports that expose information and 

discuss aspects of the socio-political reality, there are, finally, the editorials and letters of the 

magazine editor - corpus of this research -, which are composed of statements in whereupon 

the editors expose their position in relation to the theme addressed in the edition, and in which 

objectivity in the presentation of ideas, in a synthetic way, is common. These genres have 

similarities in terms of compositional, stylistic and thematic aspects, as well as an architectural 

form, aspects that constitute and characterize them as such, however, in this research, we ask 

ourselves if these aspects change according to the conduit project of expression, and still what 

are the relationships between these genres, the divergences and approximations in the 

relationship with the reader. Based on these questions, our objective in this work is to analyze 

the relationship between these genres and verify the stylistic and compositional construction of 

it in each conduit researched, in this case the magazines Realidade and Fórum, to identify the 

stabilities or instabilities in this construction. We seek to understand the statements in their 

architectural form: the relationship between the author and the target audience of the magazines 

and with the ideological values of the socio-historical context in which the genres materialize, 

it allowed us to verify that the change in genres occurs according to the situation in which the 

journalistic company is inserted and the support of texts and environment where the statement 

is constituted. For this discussion, a qualitative selection of letters was made by the editor of 

the printed magazine Realidade (1966-1976), available in its virtual collection, and from 

editorials of the Forum magazine, whether in its printed version published on the website or 

not, presented on the company's website. The methodology for the development of the research 

was based on the reflections of Bakhtin's circle, specifically in the Dialogic Discourse Analysis, 

with the comparison of the genres letter of the editor and editorial. 

  

KEYWORDS: Genres of discourse. Editorial. Letter from the Editor. Journalistic sphere. 

Bakhtinian studies.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A discussão acerca dos gêneros do discurso em autores do Círculo de Bakhtin 

possibilita a compreensão de como se desencadeia a comunicação dos indivíduos em sociedade. 

É possível nos indagarmos qual a relação dos enunciados e como estes se organizam a fim de 

promover o ato de se comunicar nas esferas de atividade humana, como no jornalismo. A esfera 

jornalística possibilita a interação da sociedade e o acesso aos fatos políticos que ocorrem no 

cotidiano, ao divulgar e posicionar-se sobre temas e decisões políticas na sociedade por meio 

de gêneros discursivos distintos, o que torna esta como fundamental  para a vida sociopolítica. 

À luz de tal perspectiva, visto a presença de tais gêneros na formação de opinião do corpo 

social, dedicamo-nos nesta pesquisa a analisar e a buscar compreender como se dá a construção 

dos gêneros carta do editor na revista impressa Realidade e editorial na revista  Fórum, sendo 

esta em duas situações de veiculação: na reprodução digital dos editoriais da revista impressa e 

na publicação de editoriais desvinculado de número do periódico.  

Estas revistas despertaram nosso interesse pela pesquisa diante das temáticas 

políticas e sociais abordadas nos diferentes momentos sócio-históricos. A revista Realidade, 

que teve seu período de circulação de 1966 a 1976, interessou-nos pois foi considerada o 

periódico que deu início a uma mudança no jornalismo, ao propor um desenvolvimento dos 

fatos da sociedade em edições extensas com detalhamento e abordagens reflexivas em uma 

situação de censura, no contexto da ditadura militar no Brasil. Notamos que mesmo diante de 

um contexto repressor a revista buscou atuar de modo crítico e constatamos isso nas cartas do 

editor, com uma interlocução que visava aproximar o leitor e, ainda, promover o trabalho da 

redação da revista. Já a revista  Fórum, que iniciou em 2001 com a revista impressa e hoje 

mantém o trabalho editorial apenas no meio digital, chamou nossa atenção diante da forma 

como se posiciona em relação aos fatos da realidade e a contribuição sócio-política que ela 

promove, ao apresentar seu posicionamento de modo explícito para seu leitor desde as primeiras 

edições, o que podemos identificar como um estilo da revista visto a escolha por debater temas 

sociais e políticos mantendo o mesmo posicionamento valorativo.  

Além das discussões selecionadas pelas instituições, a questão da presença dos 

gêneros editorial, na revista Fórum, e carta do editor, na revista Realidade, promoveu 

questionamentos sobre a constituição destes gêneros e se estes podem ser compreendidos a 

partir de uma mesma funcionalidade na organização de uma revista, visto que inseridos nesta 
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esfera são compreendidos como gêneros opinativos que apresentam o posicionamento da 

instituição e visam a formar a opinião pública, mas quais aspectos realmente os distinguem?  

Ademais, desde a graduação em Letras, as questões relacionadas aos gêneros 

jornalísticos são de interesse da autora com o desenvolvimento da pesquisa “Mais que 

informação. Reflexão.”, financiado pelo CNPq, entre os anos de  2016 e 2017 durante a 

graduação no Uni-FACEF. A pesquisa foi desenvolvida sob orientação da Profa. Dra. Ana 

Lúcia Furquim Campos-Toscano e selecionamos a  revista Brasileiros que despertou o nosso 

interesse pela pesquisa a partir do nome e slogan que trazia “Mais que informação. Reflexão.”. 

A partir desses elementos, iniciamos uma seleção de edições para entender como a revista 

buscava cumprir a proposta do slogan e quais os discursos concebidos por ela ao promover que 

contemplaria temas relacionados ao Brasil e aos seus cidadãos (devido ao nome Brasileiros). 

Analisamos gêneros discursivos que circulam no jornalismo como a reportagem, o artigo de 

opinião e o editorial em revista, assim como os autores selecionados para a redação dos 

conteúdos e quais os temas e valores debatidos na revista. Com a pesquisa, foi possível 

identificarmos que a revista concebia posicionamentos vinculados à ideologia política de 

esquerda ao retratar sobre a sociedade brasileira e, para garantir o cumprimento de seu slogan, 

trazia autores de diversas áreas de estudo com o intuito de garantir a reflexão proposta. Além 

disso, notamos que os responsáveis pela redação dos textos das edições se alteravam de acordo 

com o tema e esses autores tinham vínculos com pesquisas ou eram grandes estudiosos 

contemporâneos, demonstrando a escolha por um discurso de autoridade que buscava evitar a 

refutação. Esse trabalho contribuiu para os estudos relacionados aos gêneros discursivos na 

esfera jornalística, assim como propomos neste trabalho.  

  Sobre esta esfera, cabe ressaltar que participa do elo comunicativo de interação 

humana ao apresentar enunciados que reportam fatos cotidianos e da vida sócio-político-

cultural e debatem temas e posicionamentos relacionados a situações sobre a vida cotidiana. 

Esse ato de disseminação de informação e posicionamentos se dá por meio dos diversos gêneros 

discursivos, os quais objetivam essa transmissão por meio de reflexo 

es, análises e discussões, cada gênero cumprindo com sua finalidade na cadeia 

discursiva. Como mencionado, os gêneros carta do editor e editorial nos chamaram atenção 

diante da relevância destes como gêneros que retratam o posicionamento dos veículos 

jornalísticos a fim de promover e formar a opinião pública. Nas revistas, verificamos que há a 

presença do editorial e da carta do editor, postos em seções específicas, para a apresentação da 

revista e posicionamento desta. Ao analisarmos a recorrência e a constituição destes gêneros, 
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indagamo-nos por que estes são distinguidos, e, se são divergentes, quais as diferenças 

apresentadas? Quais as estabilidades e instabilidades destes gêneros na relação entre as duas 

revistas? Como os aspectos ideológicos ajudam a constituir o enunciado desses gêneros? Quais 

as relações entre o estilo, a temática e o público-alvo de cada gênero?  

A partir destes questionamentos traçamos os objetivos gerais que nortearam esta 

pesquisa e que foram cumpridos ao longo de seu desenvolvimento: analisar, pela perspectiva 

do Círculo de Mikhail Bakhtin, os gêneros discursivos editorial e carta do editor nas revistas 

Realidade e Fórum, investigando não só instabilidades e estabilidades desses gêneros, mas 

também a possível relação entre eles. Como objetivos específicos, buscamos: 1) Verificar a 

construção estilística e composicional desses gêneros que compõem cada veículo e responder à 

questão: há estabilidades ou instabilidades nesta construção?  2) Analisar a relação possível 

entre os gêneros em questão; 3) Compreender esses gêneros em sua forma arquitetônica: a 

relação do autor com o público-alvo das revistas e com os valores ideológicos do contexto 

sócio-histórico em que o gênero se materializa.  

Tais aspectos foram analisados a partir da análise dialógica do discurso, com o 

cotejamento dos editoriais e cartas do editor das revistas selecionadas e a verificação de como 

se constitui o diálogo entre estes gêneros e o contexto sócio-histórico, além da relação entre 

redator-leitor. O desenvolvimento teórico-metodológico está pautado nas reflexões do Círculo 

de Bakhtin acerca dos gêneros do discurso, diálogo, arquitetônica e ideologia. Para isso, nos 

pautamos nas reflexões de Bakhtin (2009, 2011, 2017) e Volóchinov (2013, 2018, 2019), além 

de seus comentadores, entre eles Geraldi (2012); Amorim(2001); Freitas, Jobim e Souza, 

Kramer (2003); Faraco (2003); Miotello (2007); Machado (2005); Brait (2005) e Fiorin (2006). 

O jornalismo opinativo tem por sua essência apresentar relato e reflexão crítica 

sobre uma realidade, desse modo, visa a formar a opinião pública e promover discussões sobre 

a realidade para seus leitores a partir do ponto de vista da instituição. Com isso, os diversos 

gêneros discursivos presentes neste campo apresentam projeto de dizer relacionado a essa 

funcionalidade mais geral. Nesse sentido, além das discussões bakhtinianas, vamos nos pautar 

nos estudos do jornalismo discutidos por Cristóvão (2001), Faro (1999), Lage (2001), Marques 

de Melo (1985), Meditsch (1997), Rodrigues (2001), Silva (2011). 

A partir desses pressupostos teórico-metodológicos e a fim de contemplar os 

objetivos postulados, apresentamos na seção 1, intitulada “Reflexões bakhtinanas do discurso”, 

discussões acerca dos estudos dialógicos do discurso. Para isso, realizamos uma revisão 

bibliográfica das obras do Círculo de Mikhail Bakhtin, primeiramente dissertamos sobre o 
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conceito de enunciado concreto e os gêneros do discurso, com ênfase nos conceitos de estilo, 

tema, forma composicional e forma arquitetônica para compreendermos como os gêneros atuam 

nas diversas esferas de comunicação. Em seguida, discutimos os conceitos de ideologia e signo 

ideológico, com o fito de estabelecermos como os enunciados são valorados ideologicamente 

na historicidade. 

Na seção 2, intitulada “A ESFERA JORNALÍSTICA: espaço de transmissão de 

informação e formação de opinião”, apresentamos de que modo a esfera jornalística atua na 

sociedade ao suscitar a propagação de informação e, principalmente, a formação da opinião 

pública. Desse modo, desenvolvemos reflexões acerca da constituição das revistas e 

enfatizamos a análise dos textos opinativos editorial e carta do editor. Em seguida, 

desenvolvemos a contextualização das revistas selecionadas e as especificidades de cada 

imprensa. 

Após a discussão acerca do jornalismo, introduzimos a análise do corpus 

selecionado das revistas Fórum e Realidade na seção 3, em que nos dedicamos à reflexão e 

discussão de como se constituem os gêneros discursivos apresentados. Para isso, traçamos como 

método de análise da pesquisa o cotejamento dos gêneros editoriais e carta do editor nas revistas 

que foram selecionadas. A seleção das cartas do editor na revista Realidade foi realizada de 

modo qualitativo, assim, após a coleta das 120 edições que circularam entre 1966 e 1976, 

identificamos em quais edições havia carta (não eram todas as edições que apresentavam) e em 

seguida buscamos selecionar nove cartas a partir da alteração de título e assinatura, além de 

preferir ao menos uma carta referente às fases que a revista teve ao longo dos anos de sua 

circulação. A primeira fase foi baseada em uma postura revolucionária no jornalismo, enquanto 

a segunda e a terceira foram marcadas pela mudança na redação da revista e a tentativa de 

censura diante dos atos institucionais instaurados na época.  Em relação à revista  Fórum, 

primeiramente realizamos uma pesquisa no site e identificamos que a partir da palavra 

“editorial” é possível encontrar os textos que foram publicados na revista impressa entre 2012 

e 2014, os quais são reproduzidos no site, e nos deparamos com  editoriais publicados no próprio 

site da revista. Importante ressaltar que não há um espaço dedicado aos editoriais no site, 

questão que discutiremos na seção 3. A partir da pesquisa no meio digital da revista, realizamos 

a coleta do corpus, selecionando oito editoriais a partir dos títulos. Buscamos trazer editoriais 

que foram reproduzidos no site, mas que possuíam uma edição impressa, e outros que foram 

publicados diretamente no endereço eletrônico da revista.    
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Diante desta seleção, na seção 3 realizamos a análise do corpus coletado a fim 

de responder à problematização da pesquisa, identificando estabilidades e instabilidades do 

gênero em cada revista, os valores ideológicos concebidos e qual a relação entre estes gêneros. 

Por fim, apresentamos as considerações finais a fim de reiterarmos os objetivos do trabalho e 

apresentarmos resultados gerais desta pesquisa, além de considerar possíveis desdobramentos 

para analisar o papel dos gêneros carta do editor e editorial no jornalismo contemporâneo. 

Ressaltamos também a relevância da análise desses gêneros e deste estudo para o campo 

científico, com enfoque para os estudos discursivos, e o jornalístico, visto que podemos nos 

indagar sobre a concepção destes gêneros opinativos pelo jornalismo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa, nosso objetivo foi analisar as estabilidades e instabilidades dos 

gêneros editorial e carta do editor, os quais se constituem na esfera jornalística, assim como 

verificar o estilo, a forma composicional e arquitetônica destes gêneros em cada veículo e quais 

as relações destes textos diante das proximidades evidenciadas. Inicialmente, ao propormos a 

análise desses gêneros nas revistas Realidade e Fórum, tínhamos como hipótese encontrar 

características próprias que permitiam uma evidente distinção dos gêneros, apesar de 

reconhecermos que ambos os textos objetivam apresentar o conteúdo desenvolvido em uma 

edição da revista. No entanto, nas primeiras análises da pesquisa, notamos que as 

especificidades dos gêneros os aproximavam, o que desencadeou a hipótese de que os gêneros 

possuem projetos de dizer semelhantes  e a distinção desses enunciados se dá de acordo com o 

estilo de cada revista.  

Neste percurso, para o cumprimento destes objetivos, pautamo-nos nas reflexões 

do Círculo de Bakhtin acerca dos conceitos de enunciado concreto, gêneros do discurso, forma 

composicional, forma arquitetônica, estilo e ideologia. Na seção 1, discorremos acerca da teoria 

dialógica, a qual subsidiou a análise apresentada na seção 3, principalmente para esclarecer a 

relação existente entre os gêneros e porque podemos classificá-los como distintos. As reflexões 

bakhtinianas discorridas na seção 1 permitiram traçarmos a metodologia para a nossa posterior 

análise por meio do cotejamento entre os textos das revistas Realidade e Fórum. 

Os objetivos contemplados no trabalho contribuem para os estudos e reflexões 

da teoria bakhtiniana  do discurso visto que buscamos compreender a circulação e constituição 

dos gêneros discursivos na esfera jornalística. Além do desenvolvimento da perspectiva em que 

nos pautamos na seção 1, a análise do corpus permitiu outra contribuição relevante para os 

estudos bakhtinianos do discurso em relação ao espaço dos gêneros carta do editor e editorial 

em revista no jornalismo contemporâneo. Essa constatação se pautou nas reflexões tecidas na 

seção 1 e nas análises apresentadas na seção 3, uma vez que ao analisar o gênero editorial sob 

perspectivas temáticas e temporais distintas evidenciamos que, conforme a mudança de 

circulação e de relação entre leitor e enunciador, o gênero sofre mudanças significativas, como 

o que ocorreu na revista Fórum que atualmente tem sua circulação na internet e não possui uma 

edição específica para divulgar as informações, mas tem conteúdos publicados de modo 

recorrente, o que motivou  a alteração na dinâmica de publicação dos editoriais que agora se 
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organizam de modo a trazer um esclarecimento para o leitor e convidá-lo a ler o conteúdo do 

site.  

Na seção 2, dedicamo-nos ao estudo da esfera jornalística para compreender 

como são concebidos os gêneros e quais as distinções que os jornalistas apresentam em relação 

aos dois gêneros em pauta, que visam a um objetivo em comum: apresentação da discussão que 

a revista vai propor e o posicionamento do periódico. Neste momento, foi possível então 

constatar que para o jornalismo os textos em análise são gêneros diferentes e que por isso era 

necessário apontar no corpus como se davam essas diferenças na prática jornalística em foco. 

Enquanto a carta do editor é voltada para um merchandising da revista, uma autopromoção do 

periódico, o editorial objetiva a apresentação dos conteúdos abordados na edição. 

Ainda na seção 2, contextualizamos sobre as revistas Fórum e Realidade, 

especificando como é conduzido o trabalho editorial, tempo de circulação e temáticas em suas 

edições, para que fosse possível realizar a análise dos textos selecionados. Na seção 3, a partir 

destas discussões, desenvolvemos a análise de nove cartas do editor da revista Realidade, que 

foram selecionadas de acordo com as fases de publicação do periódico entre 1966 e 1976  e 

com as instabilidades notadas, como a mudança de título e assinatura. Após a análise das cartas 

em Realidade, apresentamos a análise de editoriais da revista  Fórum, com oito textos que foram 

selecionados diante de algumas instabilidades demarcadas previamente como a mudança de 

título também e o modo de circulação – editoriais da revista impressa reproduzidos no site e 

editoriais publicados diretamente no endereço digital da revista.  

É importante ressaltar que Realidade, por meio das cartas do editor, buscava 

cumprir com os pressupostos da época para manter-se ativa na imprensa brasileira e por isso 

reitera em seus enunciados valores nacionalistas, mas que buscavam descentralizar as 

ideologias tradicionais comungadas na época, como foi evidenciado pela discordância 

apresentada na carta do editor sobre a apreensão das revistas. Do mesmo modo, Fórum, 

mediante os editoriais, reforça sua participação e importância social e evidencia que seus 

valores estão politicamente associados à valorização das questões sociais e um posicionamento 

crítico marcado pela resistência, visto as escolhas temáticas e o modo como foram abordadas 

as questões. A revista, ainda, demonstra que sua proposta editorial pautada no Fórum Mundial 

Social se manteve ao longo dos anos diante das mudanças políticas ocorridas.  

As cartas do editor da revista Realidade apontaram como estabilidade alguns 

aspectos que fazem parte da forma composicional do gênero, como a assinatura do editor 

responsável e a interlocução direta com o leitor, aspectos que estão presentes na maioria das 
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edições. Além disso, a apresentação do conteúdo da edição associado ao merchandising do 

periódico foi recorrente nos anos de publicação de revista, visto que a carta promovia o 

autoelogio da empresa em relação ao trabalho desenvolvido pelos editores. A organização da 

revista também evidencia a presença do gênero com o título “carta do editor” sempre nas 

páginas 3 ou 4 dos números do periódico. 

Essas recorrências que caracterizam o gênero carta do editor foram questionadas 

quando nos deparamos com instabilidades como a ausência de assinatura em determinadas 

edições e a mudança do título “Carta do editor” para outro com indicativo do tema da edição 

ou expresso como “Nota de Redação”. Ainda, notamos que em alguns momentos o espaço 

dedicado à carta foi substituído por outro texto que se assemelhava a uma nota de 

esclarecimento, o que concluímos ser motivado por uma decisão dos editores de, no espaço 

dedicado às cartas, ser possível esclarecer algum fato para os leitores por meio de outro gênero. 

Com isso, constatamos que a forma composicional do gênero se altera em diálogo com novos 

gêneros com finalidades semelhantes, os quais não cumprem a função de uma carta, 

aproximam-se apenas em relação à interação da revista com seus leitores. .  

Os gêneros discursivos carta do editor e editorial são textos opinativos que 

inseridos na esfera jornalística objetivam promover a formação de opinião pública e manifestar 

o posicionamento das instituições diante da realidade social vinculada. Desse modo, diante da 

discussão aqui posta, podemos já buscar responder à primeira questão elencada na 

problematização da pesquisa, pois verificamos que, apesar das especificidades de cada um, os 

gêneros possuem especificidades que os aproximam, como a constatação de esclarecimento 

sobre alguma decisão ou fato que envolva a revista e o apelo ao leitor que aparecem nos 

editoriais da Fórum e também são recursos utilizados por Realidade. 

Outrossim, cabe ressaltar que em diferentes momentos sócio-históricos e em 

veículos distintos a esfera jornalística reitera seu papel formador, pois, assim como foi analisado 

em  Fórum, constata-se que os editoriais não são recorrentes atualmente pois não há uma edição 

específica como havia na impressa, assim os editoriais no site servem como um mecanismo de 

esclarecimento para a sociedade quando a revista tem a necessidade de se posicionar 

publicamente. Na revista Fórum, notamos que os editoriais geralmente apresentavam o 

conteúdo abordado na edição do mês, quando na versão impressa, e evidenciavam para o leitor 

o posicionamento do periódico em relação ao tema enfatizado. Os textos possuem títulos que 

resumem o conteúdo desenvolvido e junto aparece o signo “Editorial”, indicando para o leitor 
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o texto exposto. Os editoriais apresentavam a autoria como “Revista Fórum” e “Redação”, sem 

uma assinatura, o que contempla a forma composicional do gênero.  

As estabilidades do editorial em Fórum aproximam-se a outros gêneros quando 

temos os textos divulgados no site da empresa, o que motivou uma alteração em relação ao 

modo como se desenvolveu o texto que ainda recebe como título “Editorial”. Diferente do 

desenvolvimento do tema da edição, na versão digital temos a revista apresentando os temas 

relevantes e considerados necessários para a revista se posicionar. Além disso, notamos uma 

necessidade de autopromoção e esclarecimento da revista sobre situações polêmicas 

envolvendo a empresa, o que demonstra que o editorial neste espaço sofreu alterações na sua 

forma composicional e arquitetônica. Esta constatação nos levantou à seguinte questão: o que 

é um editorial da revista Fórum neste meio digital? Entendemos que como não há uma edição 

específica, pois a revista não é publicada em um compilado de conteúdos, mas sim de modo 

recorrente, como um site de informações, o editorial tornou-se o gênero voltado à 

autoexplicação e promoção da revista, o que se mantém é a evidência do posicionamento da 

empresa em relação ao tema debatido.  

Diante das estabilidades e instabilidades dos gêneros analisados, estabelecemos 

algumas considerações em relação às aproximações da carta do editor e do editorial em revista. 

Sendo assim, apesar das distinções, evidenciamos que as revistas por meio destes gêneros 

discursivos buscam falar de si para seu público-alvo, o que altera é a relação com o leitor que 

na carta demarca uma interlocução explícita enquanto no editorial este tom é indireto. 

Constatamos também que o título é usado em ambos os gêneros como um meio de apresentação 

do tema que será debatido além de apresentar um indicativo para o leitor com “Carta do editor” 

ou “Editorial” para demarcar qual o gênero expresso.  

Em relação à escolha da  revista por carta ou editorial , por meio das análises 

podemos dizer que esta decisão está vinculada aos interesses de cada revista em estabelecer 

uma relação com seu leitor e ao estilo de cada veículo. No caso de Realidade, podemos dizer 

que a “Carta do editor” era o gênero que a revista utilizava para se vincular mais estreitamente 

ao leitor e promover a revista diante de um contexto de censura da impressa. Já a revista Fórum, 

ao optar pelo editorial, demonstra vincular-se à recorrência deste gênero em outras revistas de 

cunho tradicional e no campo jornalístico e, com isso, mostrar o seu espaço no mercado 

editorial.  

Com isso, podemos dizer que os gêneros opinativos no jornalismo, neste caso a 

carta do editor e o editorial, são fundamentais pois são o espaço privilegiado do posicionamento 
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da empresa. Sabemos que todo enunciado é ideológico e materializa as ideologias do 

interlocutor, mas é no editorial e na carta do editor que o leitor de revistas tem acesso direto e 

explícito aos valores assumidos pelo periódico. Essa relevância é evidente quando notamos que, 

apesar de o jornalismo em revista vivenciar um momento de mudança na interação entre autor 

e leitor, com diferentes mídias sendo utilizados para a veiculação da comunicação jornalística, 

temos revistas como Fórum que fazem uso deste gênero discursivo mesmo sem um “número” 

da revista (com uma edição e conteúdos relacionados a um mês ou semana).  

Sendo assim, ressaltamos a relevância deste trabalho para os estudos  acerca dos 

gêneros discursivos, uma vez que se busca compreender como a carta do editor e o editorial se 

aproximam e se distanciam na esfera jornalística e como se dá a atuação destes enunciados no 

corpo social, em momentos históricos diferentes do jornalismo brasileiro. Ainda, evidenciamos 

a importância da reflexão sobre o espaço dos gêneros jornalísticos na contemporaneidade, os 

quais permitem o acesso da sociedade a informações e opiniões, que dialogicamente a 

constituem, em um momento de mudanças no uso de diferentes meios de comunicação que 

dissolveram gêneros, mas também promoveram o surgimento e ressignificação de tantos outros, 

como ocorreu com o editorial e a carta do editor.  
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